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CENTRAL EÓLICA JERUSALÉM III S.A.
CNPJ nº 31.231.701/0001-65

DIRETORIA
Luis Fernando Mendonça de Barros Filho - Diretor

CONTADOR
Alfredo Antonio Tessari Neto - Contador CRC: 1SP176534/0-5

AVISO - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS RESUMIDAS EM ATENDIMENTO AO PARECER DE ORIENTAÇÃO CVM Nº 39, DE 20 DE DEZEMBRO DE 2022:
As demonstrações financeiras apresentadas a seguir são demonstrações financeiras resumidas 
e não devem ser consideradas isoladamente para a tomada de decisão. O entendimento da 
situação financeira e patrimonial da companhia demanda a leitura das demonstrações 
financeiras completas auditadas, elaboradas na forma da legislação societária e da 
regulamentação contábil aplicável.

As demonstrações financeiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do auditor 
independente, estão disponíveis no seguinte endereço eletrônico:
a) https://www.diariodenoticias.com.br
Declaração do auditor independente
As demonstrações financeiras completas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro 

de 2022 e o relatório do auditor independente sobre essas demonstrações financeiras 
completas estão disponíveis eletronicamente no endereço https://www.diariodenoticias.
com.br.
O referido relatório do auditor independente sobre essas demonstrações financeiras foi emitido 
em 18 de abril de 2023, sem modificações.

Balanços Patrimoniais (Em milhares de reais)
Nota 31/12/2022 31/12/2021

ATIVO
 Circulante
  Caixa e equivalente de caixa 7 245 1.348
  Impostos a compensar 8 4.752 3.178
  Cauções e depósitos vinculados 10 4 4
  Estoque de material de manutenção 12 79 -
  Adiantamento a fornecedores 11 719 536
  Partes relacionadas 9 5.404 5.404
  Outros créditos 449 -
Total 11.652 10.470
 Não circulante
  Partes relacionadas 9 49 49
  Imobilizado 13 207.236 108.142
Total 207.285 108.191
Total do ativo 218.937 118.661

Nota 31/12/2022 31/12/2021
PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Passivo
 Circulante
  Fornecedores 14 7.339 9.224
  Impostos a pagar 8 4.679 897
Total 12.018 10.121
 Não circulante
  Adiantamento para futuro aumento de capital 9 176.072 99.000
Total 176.072 99.000
Total do passivo 188.090 109.121
Patrimônio Líquido
 Capital social 15 33.338 9.710
 Prejuízos acumulados 15 (2.491) (170)
Total do patrimônio líquido 30.847 9.540
Total do passivo e patrimônio líquido 218.937 118.661

Demonstrações de resultados (Em milhares de reais)
Nota 31/12/2022 31/12/2021

Receita operacional líquida - -
Custo do serviço de energia elétrica   
Prejuízo - -
Despesas e Receitas
 Despesas gerais e administrativas 16 (2.312) (102)
 Outras despesas e receitas operacionais (8) -

(2.320) (102)
Resultado antes do resultado financeiro,
 participações societárias e tributos (2.320) (102)
Resultado financeiro 17
 Receitas financeiras - -
 Despesas financeiras (1) -

(1) -
Prejuízo do exercício (2.321) (102)

Demonstrações dos resultados abrangentes (Em milhares de reais)
31/12/2022 31/12/2021

Prejuízo do exercício (2.321) (102)
Outros resultados abrangentes hedge accounting derivativo - (5.131)
Resultado abrangente do exercício (2.321) (5.233)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido (Em milhares de reais)
Capital 
social

Outras 
reservas

Prejuízos 
acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2020 9.710 5.131 (68) 14.773
 Outros resultados abrangentes - (5.131) (5.131)
 Prejuízo do exercício - - (102) (102)
Saldos em 31 de dezembro de 2021 9.710 - (170) 9.540
 Aumento de capital social 23.628 - - 23.628
 Prejuízo do exercício - - (2.321) (2.321)
Saldos em 31 de dezembro de 2022 33.338 - (2.491) 30.847

Demonstrações dos Fluxos de Caixa (Em milhares de reais)
31/12/2022 31/12/2021

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Prejuízo do exercício (2.321) (102)

(2.321) (102)
Variações em:
Impostos a compensar (1.574) (3.178)
Estoques (79) -
Adiantamento a fornecedores (183) (507)
Outros créditos (449) -
Fornecedores (1.885) 4.839
Impostos a pagar 3.782 895
Partes relacionadas - (4.960)
Caixa (aplicado) das atividades operacionais (2.709) (3.013)
Caixa líquido (aplicado) das atividades
 operacionais (2.709) (3.013)

31/12/2022 31/12/2021
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Cauções depósitos vinculados - (4)
Baixa ao imobilizado e intangível - -
Adições ao imobilizado e intangível (99.094) (94.939)
Caixa líquido (aplicado) nas atividades de investimentos (99.094) (94.943)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Aumento de capital 23.629 -
Captação de empréstimos e financiamentos - -
Adiantamento para futuro aumento de capital 77.072 99.000
Cauções e depósitos vinculados - -
Caixa líquido proveniente das atividades de financiamento 100.701 99.000
(Redução) aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa (1.103) 1.044
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 1.348 1.348
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 245 304

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras
Aos Administradores e Acionistas
Central Eólica Jerusalém III S.A.
Opinião
Examinamos as demonstrações financeiras da Central Eólica Jerusalém III S.A. (“Companhia”), 
que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2022 e as respectivas de-
monstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos 
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explica-
tivas, incluindo as políticas contábeis significativas e outras informações elucidativas. Em nossa 
opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos 
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Central Eólica Jerusalém III S.A. 
em 31 de dezembro de 2022, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para 
o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e as 
normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting 
Standards Board (IASB).
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de audito-
ria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a 
seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. 
Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes 
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo 
Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas con-
forme essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada 
para fundamentar nossa opinião.
Responsabilidades da administração pelas demonstrações financeiras
A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 

demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as 
normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting 
Standard Board (IASB) e pelos controles internos que ela determinou como necessários para 
permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independen-
temente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a admi-
nistração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, 
divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e 
o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a ad-
ministração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 
alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas 
em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível 
de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes 
existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevan-
tes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva 
razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstra-
ções financeiras. Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profis-
sional ao longo da auditoria. Além disso:
•฀ Identificamos฀ e฀ avaliamos฀ os฀ riscos฀ de฀ distorção฀ relevante฀ nas฀ demonstrações฀ financei-

ras,independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedi-
mentos deauditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria 

apropriada esuficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distor-
ção relevanteresultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode 
envolver o ato deburlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representa-
ções falsas intencionais.

•฀ Obtemos฀entendimento฀dos฀controles฀internos฀relevantes฀para฀a฀auditoria฀para฀planejarmos-
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo deex-
pressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia.

•฀ Avaliamos฀a฀adequação฀das฀políticas฀contábeis฀utilizadas฀e฀a฀razoabilidade฀das฀estimativas-
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.

•฀ Concluímos฀sobre฀a฀adequação฀do฀uso,฀pela฀administração,฀da฀base฀contábil฀de฀continuida-
deoperacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevan-
te emrelação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à 
capacidade decontinuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza 
relevante, devemoschamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas di-
vulgações nas demonstraçõesfinanceiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as 
divulgações forem inadequadas. Nossasconclusões estão fundamentadas nas evidências 
de auditoria obtidas até a data de nosso relatório.Todavia, eventos ou condições futuras 
podem levar a Companhia a não mais se manter emcontinuidade operacional.

•฀ Avaliamos฀a฀apresentação฀geral,฀a฀estrutura฀e฀o฀conteúdo฀das฀demonstrações฀ financeiras,฀
inclusiveas divulgações e se essas demonstrações financeiras representam as corresponden-
tes transações eos eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do 
alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações significativas de 
auditoria, inclusive as deficiências significativas nos controles internos que, eventualmente, te-
nham sido identificadas durante nossos trabalhos.

São Paulo, 28 de abril de 2023
PricewaterhouseCoopers Adriano Formosinho Correia
Auditores Independentes Ltda. Contador
CRC 2SP000160/O-5 CRC 1BA029904/O-5

CENTRAL EÓLICA JERUSALÉM IV S.A.
CNPJ nº 31.207.208/0001-00

DIRETORIA
Luis Fernando Mendonça de Barros Filho - Diretor

CONTADOR
Alfredo Antonio Tessari Neto - Contador CRC: 1SP176534/0-5

AVISO - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS RESUMIDAS EM ATENDIMENTO AO PARECER DE ORIENTAÇÃO CVM Nº 39, DE 20 DE DEZEMBRO DE 2022:
As demonstrações financeiras apresentadas a seguir são demonstrações financeiras resumidas 
e não devem ser consideradas isoladamente para a tomada de decisão. O entendimento da 
situação financeira e patrimonial da companhia demanda a leitura das demonstrações 
financeiras completas auditadas, elaboradas na forma da legislação societária e da 
regulamentação contábil aplicável.

As demonstrações financeiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do auditor 
independente, estão disponíveis no seguinte endereço eletrônico:
a) https://www.diariodenoticias.com.br
Declaração do auditor independente
As demonstrações financeiras completas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro 

de 2022 e o relatório do auditor independente sobre essas demonstrações financeiras 
completas estão disponíveis eletronicamente no endereço https://www.diariodenoticias.
com.br.
O referido relatório do auditor independente sobre essas demonstrações financeiras foi emitido 
em 18 de abril de 2023, sem modificações.

Balanços Patrimoniais (Em milhares de reais)
Nota 31/12/2022 31/12/2021

ATIVO
 Circulante
  Caixa e equivalente de caixa 7 309 417
  Cauções e depósitos vinculados 10 4 4
  Adiantamento a fornecedores 11 633 2
  Partes relacionadas 9 - 5.404
  Impostos a compensar 8 623 -
  Outros créditos 12 551 -

2.120 5.827
 Não circulante
  Partes relacionadas 9 5.409 5
  Imobilizado 13 133.536 60.684

138.945 60.689
  

Total do ativo 141.065 66.516

Nota 31/12/2022 31/12/2021
PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Passivo
 Circulante
  Fornecedores 14 8.149 6.606
  Impostos a pagar 8 637 75

8.786 6.681
 Não circulante
  Adiantamento para futuro aumento de capital 9 101.242 51.020

101.242 51.020
Total do passivo 110.028 57.701
Patrimônio Líquido
 Capital social 15 33.338 8.959
 Prejuízo acumulado 15 (2.300) (144)
Total do patrimônio líquido 31.038 8.815
Total do passivo e patrimônio líquido 141.065 66.516

Demonstrações de resultados (Em milhares de reais)
Nota 31/12/2022 31/12/2021

Receita operacional líquida - -
Custo do serviço de energia elétrica (1.951) -

(1.951) -
Prejuízo (1.915) -
Despesas e Receitas 16
 Despesas gerais e administrativas (2.155) (78)

(2.155) (78)
Resultado antes do resultado financeiro,
 participações societárias e tributos (2.155) (78)
Resultado financeiro
 Despesas financeiras (1) -

(1) -
Prejuízo do exercício (2.156) (78)

Demonstrações dos resultados abrangentes (Em milhares de reais)
31/12/2022 31/12/2021

Prejuízo do exercício (2.156) (78)
Outros resultados abrangentes hedge accounting derivativo - (5.131)
Resultado abrangente do exercício (2.156) (5.209)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido (Em milhares de reais)
Capital 
social

Outras 
reservas

Prejuízos 
acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2020 8.959 5.131 (66) 14.024
 Outros resultados abrangentes - (5.131) - (5.131)
 Prejuízo do exercício - - (78) (78)
Saldos em 31 de dezembro de 2021 8.959 - (144) 8.815
 Aumento de capital social 24.379 - - 24.379
 Prejuízo do exercício - - (2.156) (2.156)
Saldos em 31 de dezembro de 2022 33.338 - (2.300) 31.038

Demonstrações dos Fluxos de Caixa (Em milhares de reais)
31/12/2022 31/12/2021

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Prejuízo do exercício (2.156) (78)

(2.156) (78)
Variações em:
Impostos a compensar (623) -
Adiantamento a fornecedores (631) 27
Outros créditos (552) -
Fornecedores 1.543 2.303
Impostos a pagar 562 74
Partes relacionadas - (4.927)
Caixa (aplicados) das atividades operacionais (1.857) (2.602)
Caixa líquido (aplicados) das atividades operacionais (1.857) (2.602)

31/12/2022 31/12/2021
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Cauções depósitos vinculados - (4)
Adições ao imobilizado e intangível (72.852) (48.264)
Caixa líquido (aplicado) nas atividades de investimentos (72.852) (48.268)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Aumento de capital 24.379 -
Adiantamento para futuro aumento de capital - 51.020
Partes relacionadas 50.222 -
Caixa líquido proveniente nas atividades de financiamento 74.601 51.020
(Redução) aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa (108) 150
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 309 417
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 417 267

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras
Aos Administradores e Acionistas
Central Eólica Jerusalém IV S.A.
Opinião
Examinamos as demonstrações financeiras da Central Eólica Jerusalém IV S.A. (“Companhia”), 
que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2022 e as respectivas de-
monstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos 
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explica-
tivas, incluindo as políticas contábeis significativas e outras informações elucidativas. Em nossa 
opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos 
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Central Eólica Jerusalém IV S.A. 
em 31 de dezembro de 2022, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para 
o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e as 
normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting 
Standards Board (IASB).
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de audito-
ria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a 
seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. 
Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes 
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo 
Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas con-
forme essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada 
para fundamentar nossa opinião.
Responsabilidades da administração pelas demonstrações financeiras
A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as 

normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting 
Standard Board (IASB) e pelos controles internos que ela determinou como necessários para 
permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independen-
temente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a admi-
nistração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, 
divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e 
o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a ad-
ministração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 
alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas 
em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível 
de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes 
existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevan-
tes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva 
razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstra-
ções financeiras.
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da 
auditoria. Além disso:
•฀ Identificamos฀ e฀ avaliamos฀ os฀ riscos฀ de฀ distorção฀ relevante฀ nas฀ demonstrações฀ financei-

ras,independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedi-
mentos deauditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria 
apropriada esuficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distor-

ção relevanteresultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode 
envolver o ato deburlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representa-
ções falsas intencionais.

•฀ Obtemos฀entendimento฀dos฀controles฀internos฀relevantes฀para฀a฀auditoria฀para฀planejarmos-
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo deex-
pressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia.

•฀ Avaliamos฀a฀adequação฀das฀políticas฀contábeis฀utilizadas฀e฀a฀razoabilidade฀das฀estimativas-
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.

•฀ Concluímos฀sobre฀a฀adequação฀do฀uso,฀pela฀administração,฀da฀base฀contábil฀de฀continuida-
deoperacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevan-
te emrelação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à 
capacidade decontinuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza 
relevante, devemoschamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas di-
vulgações nas demonstraçõesfinanceiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as 
divulgações forem inadequadas. Nossasconclusões estão fundamentadas nas evidências 
de auditoria obtidas até a data de nosso relatório.Todavia, eventos ou condições futuras 
podem levar a Companhia a não mais se manter emcontinuidade operacional.

•฀ Avaliamos฀a฀apresentação฀geral,฀a฀estrutura฀e฀o฀conteúdo฀das฀demonstrações฀financeiras,฀
inclusiveas divulgações e se essas demonstrações financeiras representam as correspon-
dentes transações eos eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação 
adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do 
alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações significativas de 
auditoria, inclusive as deficiências significativas nos controles internos que, eventualmente, te-
nham sido identificadas durante nossos trabalhos.

São Paulo, 28 de abril de 2023
PricewaterhouseCoopers Adriano Formosinho Correia
Auditores Independentes Ltda. Contador
CRC 2SP000160/O-5 CRC 1BA029904/O-5

CENTRAL EÓLICA JERUSALÉM V S.A.
CNPJ nº 31.207.206/0001-10

DIRETORIA
Luis Fernando Mendonça de Barros Filho - Diretor

CONTADOR
Alfredo Antonio Tessari Neto - Contador CRC: 1SP176534/0-5

AVISO - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS RESUMIDAS EM ATENDIMENTO AO PARECER DE ORIENTAÇÃO CVM Nº 39, DE 20 DE DEZEMBRO DE 2022:
As demonstrações financeiras apresentadas a seguir são demonstrações financeiras resumidas 
e não devem ser consideradas isoladamente para a tomada de decisão. O entendimento da 
situação financeira e patrimonial da companhia demanda a leitura das demonstrações 
financeiras completas auditadas, elaboradas na forma da legislação societária e da 
regulamentação contábil aplicável.

As demonstrações financeiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do auditor 
independente, estão disponíveis no seguinte endereço eletrônico:
a) https://www.diariodenoticias.com.br
Declaração do auditor independente
As demonstrações financeiras completas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro 

de 2022 e o relatório do auditor independente sobre essas demonstrações financeiras 
completas estão disponíveis eletronicamente no endereço https://www.diariodenoticias.
com.br.
O referido relatório do auditor independente sobre essas demonstrações financeiras foi emitido 
em 18 de abril de 2023, sem modificações.

Balanços Patrimoniais (Em milhares de reais)
Nota 31/12/2022 31/12/2021

ATIVO
 Circulante
  Caixa e equivalente de caixa 7 270 415
  Impostos a compensar 8 440 -
  Cauções e depósitos vinculados 10 4 4
  Adiantamento a fornecedores 11 633 15
  Outros créditos 12 605 -
  Partes relacionadas 9 - 5.404

1.951 5.838
 Não circulante
  Partes relacionadas 9 5.404 -
  Imobilizado 13 135.971 60.343

141.376 60.343
  

Total do ativo 143.327 66.181

Nota 31/12/2022 31/12/2021
PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Passivo
 Circulante
  Impostos a pagar 8 472 87
  Fornecedores 14 8.170 6.557

8.642 6.644
 Não circulante
  Adiantamento para futuro aumento de capital 9 103.646 50.710

103.646 50.710
Total do passivo 112.288 57.354
Patrimônio Líquido
 Capital social 15 33.338 8.973
 Prejuízos acumulados 15 (2.299) (146)
Total do patrimônio líquido 31.039 8.827
Total do passivo e patrimônio líquido 143.327 66.181

Demonstrações de resultados (Em milhares de reais)
Nota 31/12/2022 31/12/2021

Receita operacional líquida - -
Custo do serviço de energia elétrica
 Custo com energia elétrica - -

- -
Prejuízo - -
Despesas e Receitas 16
 Despesas gerais e administrativas (2.152) (79)
 Outras despesas e receitas operacionais - -

(2.152) (79)
Resultado antes do resultado financeiro,
 participações societárias e tributos (2.152) (79)
Resultado financeiro
 Receitas financeiras - -
 Despesas financeiras - -

- -
Resultado antes dos tributos sobre o lucro (2.152) (79)
Prejuízo do exercício (2.152) (79)

Demonstrações dos resultados abrangentes (Em milhares de reais)
31/12/2022 31/12/2021

Prejuízo do exercício (2.152) (79)
Outros resultados abrangentes hedge accounting derivativo - (5.131)
Resultado abrangente do exercício (2.152) (5.210)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido (Em milhares de reais)
Capital 
social

Outras 
reservas

Prejuízo 
acumulado Total

Saldos em 31 de dezembro de 2020 8.973 5.131 (67) 14.037
 Outros resultados abrangentes - (5.131) - (5.131)
 Prejuízo do exercício - - (79) (79)
Saldos em 31 de dezembro de 2021 8.973 - (146) 8.827
 Aumendo de capital social 24.364 - - 24.364
 Prejuízo do exercício - - (2.152) (2.152)
Saldos em 31 de dezembro de 2022 33.338 - (2.298) 31.038

Demonstrações dos Fluxos de Caixa (Em milhares de reais)
31/12/2022 31/12/2021

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Prejuízo do exercício (2.152) (79)

(2.152) (79)
Variações em:
Impostos a compensar (440) 2
Adiantamento a fornecedores (618) 13
Outros créditos (605) -
Fornecedores 1.613 2.258
Impostos a pagar 385 86
Partes relacionadas - (4.927)
Caixa (aplicados) das atividades operacionais (1.817) (2.647)
Imposto de renda e contribuição social pagos - -

31/12/2022 31/12/2021
Caixa líquido (aplicados) das atividades operacionais (1.817) (2.647)
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Cauções depósitos vinculados - (4)
Adições ao imobilizado e intangível (75.628) (47.914)
Caixa líquido (aplicado) nas atividades de investimentos (75.628) (47.918)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Aumento de capital 24.365 -
Adiantamento para futuro aumento de capital 52.936 50.710
Caixa líquido proveniente nas atividades de financiamento 77.301 50.710
(Redução) aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa (144) 145
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 270 415
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 415 270

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras
Aos Administradores e Acionistas
Central Eólica Jerusalém V S.A.
Opinião
Examinamos as demonstrações financeiras da Central Eólica Jerusalém V S.A. (“Companhia”), 
que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2022 e as respectivas de-
monstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos 
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explica-
tivas, incluindo as políticas contábeis significativas e outras informações elucidativas. Em nossa 
opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos 
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Central Eólica Jerusalém V S.A. 
em 31 de dezembro de 2022, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para 
o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e as 
normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting 
Standards Board (IASB).
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de audito-
ria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a 
seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. 
Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes 
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo 
Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas con-
forme essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada 
para fundamentar nossa opinião.
Responsabilidades da administração pelas demonstrações financeiras
A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as 
normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting 

Standard Board (IASB) e pelos controles internos que ela determinou como necessários para 
permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independen-
temente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a admi-
nistração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, 
divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e 
o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a ad-
ministração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 
alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas 
em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível 
de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes 
existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevan-
tes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva 
razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstra-
ções financeiras. Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profis-
sional ao longo da auditoria. Além disso:
•฀ Identificamos฀e฀avaliamos฀os฀riscos฀de฀distorção฀relevante฀nas฀demonstrações฀financeiras,฀

independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimen-
tos deauditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apro-
priada esuficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção 
relevanteresultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode 
envolver o ato deburlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representa-
ções falsas intencionais.

•฀ Obtemos฀entendimento฀dos฀controles฀internos฀relevantes฀para฀a฀auditoria฀para฀planejarmos-
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo deex-
pressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia.

•฀ Avaliamos฀a฀adequação฀das฀políticas฀contábeis฀utilizadas฀e฀a฀razoabilidade฀das฀estimativas-
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.

•฀ Concluímos฀sobre฀a฀adequação฀do฀uso,฀pela฀administração,฀da฀base฀contábil฀de฀continuida-
deoperacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevan-
te emrelação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à 
capacidade decontinuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza 
relevante, devemoschamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas di-
vulgações nas demonstraçõesfinanceiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as 
divulgações forem inadequadas. Nossasconclusões estão fundamentadas nas evidências 
de auditoria obtidas até a data de nosso relatório.Todavia, eventos ou condições futuras 
podem levar a Companhia a não mais se manter emcontinuidade operacional.

•฀ Avaliamos฀a฀apresentação฀geral,฀a฀estrutura฀e฀o฀conteúdo฀das฀demonstrações฀financeiras,฀
inclusiveas divulgações e se essas demonstrações financeiras representam as correspon-
dentes transações eos eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação 
adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do 
alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações significativas de 
auditoria, inclusive as deficiências significativas nos controles internos que, eventualmente, te-
nham sido identificadas durante nossos trabalhos.

São Paulo, 28 de abril de 2023
PricewaterhouseCoopers Adriano Formosinho Correia
Auditores Independentes Ltda. Contador
CRC 2SP000160/O CRC 1BA029904/O-5

Supremo aceita 
denúncias contra 
mais 200 pessoas 
envolvidas nos atos 
antidemocráticos de 8/1

Por maioria de votos, o Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
recebeu mais 200 denúncias 
apresentadas pela Procurado-
ria-Geral da República (PGR) 
em inquéritos contra pessoas 
acusadas de envolvimento nos 
atos antidemocráticos de 8 de 
janeiro (veja lista abaixo). Os 
inquéritos, de relatoria do mi-
nistro Alexandre de Moraes, 
foram instaurados para apurar 
a responsabilidade dos autores 
intelectuais e das pessoas que 
instigaram os atos (INQ 4921) 
e dos executores materiais dos 
crimes (INQ 4922).

Com a aceitação da denún-
cia, os acusados se tornam réus e 
passam a responder a uma ação 
penal pelos crimes descritos 
pela PGR. Na nova fase do pro-
cesso, haverá coleta de provas 
e depoimentos de testemunhas 
de defesa e acusação. Só depois 
o STF irá julgar se condena ou 
absolve os réus. As denúncias 
foram analisadas em sessão vir-
tual extraordinária encerrada às 
23h59 desta terça-feira (2/5).

Por maioria, o colegiado se-
guiu o entendimento do ministro 
Alexandre de Moraes no sentido 
da existência de indícios razoá-
veis de autoria e da materiali-
dade dos crimes. Para o relator, 
as peças apresentadas pela PGR 
detalharam adequadamente os 
fatos criminosos, com todas as 
suas circunstâncias, a qualifica-
ção dos acusados e a classifica-
ção dos delitos. Segundo o mi-
nistro, as denúncias permitem 
aos acusados a total compreen-
são das imputações contra eles 
formuladas, garantindo assim o 
pleno exercício do contraditório 
e da ampla defesa.

O relator ressaltou que não 
é qualquer manifestação crítica 
que poderá ser tipificada como 
crime, pois a liberdade de ex-
pressão e o pluralismo de ideias 
são valores estruturantes do sis-
tema democrático, e que mere-
cem a devida proteção.

Anulada decisão do CNJ 
que impôs ao TJ-SP 
exigência de critérios 
para designação de 
juízes auxiliares

O ministro Luiz Fux, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
anulou decisão do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ) que ha-
via determinado ao Tribunal de 
Justiça do Estado de São Paulo 
(TJ-SP) a edição de norma que 
estabelecesse critérios objetivos 
para a designação de juízes au-
xiliares na capital e nos plantões 
judiciais. A decisão foi tomada 
nos autos do Mandado de Segu-
rança (MS) 33078, impetrado 
pelo Estado de São Paulo. O ato 
questionado exigiu do TJ-SP 
que, no prazo de 60 dias, regu-
lamentasse a Lei Complementar 
Estadual 980/2005. O CNJ en-
tendeu ser necessária a regula-
mentação da matéria, uma vez 
que a movimentação de juízes 
sem critérios objetivos, impes-
soais e pré-estabelecidos afron-
taria a garantia da inamovibili-
dade, o princípio do juiz natural 
e a independência judicial.

Autonomia estadual - Ao 
analisar o caso, o ministro Luiz 
Fux concedeu o pedido formula-
do pelo Estado de São Paulo. O 
relator concluiu que não cabe ao 
CNJ impor a normatização das 
designações de juízes auxiliares 
ao TJ-SP, sob pena de desres-
peito ao pacto federativo, uma 
vez a matéria é de competência 
estadual, relacionada especifi-
camente à própria organização 
judiciária local.

Fux salientou que a orienta-
ção do STF é no sentido de que 
os tribunais de justiça possuem 
autonomia para dispor sobre as 
competências e funcionamento 
dos seus órgãos jurisdicionais 
e administrativos. Assim, para 
o Supremo, os TJs possuem 
prerrogativa de designar juízes 
auxiliares para atuarem perante 
determinada unidade, conforme 
a necessidade de serviço.

Segundo Fux, o ato ques-
tionado, além de ferir a Cons-
tituição, ofende determinação 
do próprio CNJ (Resolução 
71/2009) segundo a qual o plan-
tão será realizado conforme a 
organização judiciária local.
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